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    INTRODUÇÃO




    Esta obra inicia com uma breve análise histórica da educação, abordando sua trajetória desde a Grécia Antiga até o Brasil atual.




    Os desafios postos ao Serviço Social, em meio às manifestações da questão social, exigem dos profissionais cada vez mais qualificação e criatividade na construção de estratégias para a intervenção profissional em cada segmento da sociedade. Com o intuito de contribuir para o enfrentamento de tais desafios, o eixo de análise deste trabalho volta-se à reflexão sobre o estudo empírico em duas situações: uma é a existência de poucas escolas de nível infantil em Belém-PA, onde a maioria é privada; a outra é a ausência do assistente social nas escolas infantis, tanto públicas como particulares, pois julgamos importante a presença desse profissional nas escolas.




    A dimensão pedagógica do Serviço Social está vinculada à intervenção do assistente social na maneira de agir e de pensar da sociedade e nos elementos políticos e culturais, considerando os processos diferenciados de organização e reorganização da cultura. A possibilidade de emancipação e humanização inerentes à educação pode oferecer aos sujeitos condições para criticar a situação vivida e redimensioná-la.




    A relevância da atuação do assistente social nos projetos sociais, principalmente na área da educação de ensino infantil e fundamental, foi a principal questão norteadora desse trabalho, considerando que a formação do profissional exige um conjunto teórico, metodológico, técnico e operativo, que o qualifica a ter uma visão crítica da realidade, da identificação e de intervenção nas situações socioculturais, econômicas e políticas da sociedade.




    As técnicas utilizadas na pesquisa foram observação, visita institucional, abordagem, entrevista grupal e individual, reunião e aplicação de questionários. O propósito era investigar a ausência do profissional nessas escolas, relacionando com algumas demandas que exigiriam o aporte profissional do assistente social. Dentre estas, estão: a relação de crianças com os pais, professores e a escola; os equipamentos pedagógicos; a investigação e a intervenção nos possíveis problemas socioeconômicos que podem ocorrer com as crianças, etc.




    É importante trabalhar a “questão social” em sociedades que se inserem no capitalismo, com procedimentos investigativos focados em problemas como a desigualdade social motivada pelo sistema em questão. É necessária a análise do ambiente interno das instituições como escolas e, consequentemente, suas potencialidades e carências.




    Constatou-se a existência de um número insuficiente de escolas públicas de nível infantil para atender as demandas em Belém-PA. Além disso, há ausência do profissional de Serviço Social tanto nas escolas públicas quanto nas privadas. Deste modo, o artigo apresenta uma discussão, com base nos resultados, quanto à necessidade da inserção do profissional de Serviço Social em equipes interdisciplinares, preparadas para problematizar as demandas existentes no ambiente escolar e familiar de crianças em início de formação da cidadania.


  




  

    1 HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO




    Vamos observar como as construções sobre os sistemas pedagógicos, construídos em Roma e na Grécia Antiga, refletem no processo educacional desenvolvido no Brasil. Procura-se também conhecer um pouco das diversas formas de educação e cultura que se teve ao longo da história.




    Na Grécia Antiga, a educação era voltada para os nobres, pois preparava-os para a vida na Pólis através da formação do “bom cidadão”, visando sua atuação política e social. Esse sistema educativo centrava-se na busca da verdade e da beleza por meio do estudo da filosofia, da retórica, das virtudes, das artes e da ginástica. O pobre e/ou a maioria da população não tinha acesso a essa educação, pois eram ensinados a trabalhar desde cedo (BRANDÃO, 2007, p. 36-39).




    A educação grega, segundo Brandão (2007), é dual. Ela era dividida entre o saber técnico e o saber teoria. O primeiro, o saber técnico, instruía para a realização do trabalho e era destinado aos escravos e aos artesãos livres, funcionando como um trabalho profissionalizante para a classe menos favorecida: os pobres. O segundo, o saber teoria, era um saber teórico, que instruía para ser um cidadão nobre, destinando-se à aristocracia. Essa dualidade persiste até os dias atuais, de certa forma.




    Havia uma separação entre o ensino para os filhos dos trabalhadores e os filhos da elite grega, de modo que as formas mais rústicas e menos enobrecidas de produção ficavam a cargos de trabalhadores manuais, ou seja, dos artesãos e escravos. “O ensino para a elite, era considerado um ‘saber’ que busca no homem livre o mais pleno desenvolvimento e uma plena participação na vida da Pólis que é o próprio ideal da cultura” (BRANDÃO, 2007, p. 37).




    A Pólis, ou cidade-estado, era uma organização social constituída por cidadãos livres que discutiam e elaboravam as leis relativas à cidade. Dentro dos limites de uma Pólis, encontravam-se a Ágora e a Acrópole, além do espaço urbano e rural.




    A Ágora era uma grande praça pública, um espaço onde os cidadãos se reuniam para atividades comerciais, discussões políticas e manifestações cívicas e religiosas.




    A Acrópole era uma fortificação onde estavam os monumentos, os templos e os palácios dos governantes (informação verbal1).




    Segundo Manfredi (2002), o modelo de cidadania na Grécia Antiga só era vivenciado pelos homens livres. As mulheres, crianças e escravos ficavam de fora desse grupo dominador, caracterizando as diferenças sociais que a humanidade presencia ao longo da história.




    Carvalho (2002) define cidadania como exercício pleno dos direitos políticos, civis e sociais, uma liberdade completa que combina igualdade e participação numa sociedade ideal, talvez inatingível. Ele nos informa que esta categoria de liberdade consciente é imperfeita numa sociedade igualmente imperfeita. Neste sentido, uma sociedade de bem-estar social é utópica, por assim dizer, pois a sociedade ideal é naturalizada pelo cotidiano das pessoas, como um bem ou um valor pessoal, individual e, portanto, intransferível.




    O ideal de educação grega era a Paidéia2, na qual a pessoa é educada desde criança para ser um cidadão que sabe viver na cidade. Era uma educação voltada para a formação de conhecimentos filosóficos e outros. Os meninos nobres da elite guerreira eram os que detinham este saber. Enquanto isso, os trabalhos manuais e/ou braçais ficavam para os escravos e outros tipos de trabalhadores, que foram totalmente excluídos da Paidéia (BRANDÃO, 2007, p. 38-39).




    É importante destacar que as crianças eram vistas a partir do que esperavam que elas fossem, e não a partir do que elas realmente eram, ou o que elas queriam ser (BRANDÃO, 2007, p. 46-47).




    Brandão (2007) explica que, até aos sete anos de idade, a criança grega e romana era educada apenas no âmbito familiar. A partir dos 14 anos, na Grécia, a educação era conduzida pelo mestre-escola, que instruía e/ou educava para a vida e para o poder na Pólis. Em outros casos, os alunos eram ensinados pelos pedagogos escravos, que eram os verdadeiros educadores, pois conduziam as crianças por este processo, de modo que conviviam com elas mais do que seus pais, ensinando-as a cultura da Pólis. As crianças pobres, durante muitos séculos, aprenderam fora das escolas.




    Essa é uma das concepções básicas de Santos (2006) sobre a cultura. Ele refere-se especificamente às características menores de uma sociedade, como o conhecimento, as ideias e as crenças de um determinado povo.




    A escola primaria surge em Atenas por volta do ano 600 a.C, aberta a todas as crianças livres. Os primeiros pedagogos foram anciãos escravos, que conduziam os alunos pelas ruas da vida e do saber, conviviam com eles e ensinavam a cultura da Pólis (BRANDÃO, 2007, p. 38-39).




    Na Roma Antiga, assim como na Grécia, a família desenvolvia o papel fundamental à educação das crianças até aos sete anos. Após atingir essa idade, a criança aprendia na prática com o pai e com a comunidade. Assim, diferentemente da Grécia, a educação era patriarcal. O culto aos antepassados era preservado, e o trabalho era exaltado (BRANDÃO, 2007).




    O ensino surge em Roma, apenas no século IV a.C. Porém, assim como ocorreu na civilização grega, a estratificação da sociedade gerou uma divisão do saber. A educação só passou a ser questão de Estado em Roma após o cristianismo, no século IV D.C. É nesse contexto que surgem as escolas públicas (BRANDÃO, 2007, p. 48-53).




    A estratificação só aconteceu porque em Roma, com o enriquecimento da nobreza através da agricultura e dos saques, ocorreu o abandono das terras. O nobre passou a preocupar-se com as regras dos impérios, dividindo a educação em classes sociais. Assim, o sistema educacional passou a se assemelhar ao da Grécia. Brandão afirma:




    Quando uma nobreza romana enriquecida com a agricultura e o saque, abandona o trabalho da terra pelo da política, e cria as regras do Império de que se serve aquele primitivo saber comunitário divide-se, e força a separação de tipos, níveis e agências de educação. Quando há livre se escravos, senhores e servos, começa a haver um modelo de educação para cada um, e limites entre um modelo e outro (BRANDÃO, 2007, p. 50-51).




    A educação em Roma era inicialmente destinada a todos os romanos. No entanto, quando algum nobre abandonava suas terras para dedicar-se à política, surgiam as primeiras agências de educação, devido à grande necessidade de educação para os filhos da nobreza, que precisavam ser preparados para essa dedicação. Assim, logo surgiram as primeiras escolas públicas, estabelecendo um modelo de educação específico para cada cidadão e um limite entre esses modelos. Nessas agências, o mestre-escola vendia a educação, assemelhando-se a uma mercadoria em suas lojas de ensino dentro dos mercados (BRANDÃO, 2007, p. 51).
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